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RELATÓRIO MENSAL JULHO/2024 

IDENTIFICAÇÃO: 

OSC: Obra Social Nossa Senhora da Glória Fazenda da Esperança 

SERVIÇO: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

EDITAL/TERMO DE 

COLABORAÇÃO: 
05/2022 

PERÍODO DE EXECUÇÃO: Julho de 2024 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Cintia Giane Liemes Steijer 

OBJETIVO GERAL: Desenvolver o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

para crianças e adolescentes por meio da participação cidadã, 

protagonismo e autonomia, complementando o trabalho social com as 

famílias, prevenindo a ocorrência de situações de risco social e 

fortalecendo a convivência familiar e comunitária oportunizando o 

acesso às informações sobre direitos, participação cidadã, estimulando o 

desenvolvimento do protagonismo dos usuários; através de acessos a 

experiências e manifestações artísticas, culturais, esportivas e de lazer, 

com vistas ao desenvolvimento de novas sociabilidades; favorecendo o 

desenvolvimento de atividades intergeracionais, propiciando trocas de 

experiências e vivências, fortalecendo o respeito, a solidariedade e os 

vínculos familiares e comunitários. 

NÚMERO DE ATENDIDOS: 35 crianças de 06 a 11 anos 
15 adolescentes de 12 a 15 anos 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO: 

Prestar atendimento à crianças e adolescentes de 06 a 15 anos. 

META 1: Atendimento de 35 crianças/mês, de segunda à sexta-feira das 8h às 11h e atendimento para 
15 adolescentes/mês, de segunda à sexta-feira, das 13h30min às 16h30min. 

ESTRATÉGIAS: Atendimento aos usuários e familiares 100% presencial, de segunda à sexta-feira, 

através de ações como: acolhida, recepção das crianças, adolescentes e famílias. Foram atendidos 

presencialmente 100% dos assistidos. Foram atendidas 5 famílias presencialmente, realizada 2 visitas 

domiciliares. 

IMPACTO SOCIAL: Redução das ocorrências de situações de vulnerabilidade social e fortalecimento 

de vínculos familiares e comunitários. 

Observações: Foram desligados neste mês de julho 2 crianças. Devido ao desligamento no meio do mês, 

foram feitos procedimentos para as novas inclusões, entramos em contato com o CRAS de referência, 

este por sua vez nos encaminhou 2 crianças identificadas em situação de vulnerabilidade social, para 

serem inseridas no SCFV.  

Justificativas das faltas dos assistidos no mês de julho, devido neste mês ter recesso escolar, os familiares 

aproveitaram para ficarem com as crianças em casa, passear, viajar, passar férias na casa de um outro 

familiar, enfim por este motivo a frequência, em geral, é baixa neste mês. 



 

  

 

OBJETIVO ESPECÍFICO: Qualificar a oferta do serviço por meio da promoção da capacitação sistemática 

dos profissionais responsáveis pela oferta dos serviços. 

META 2: Capacitação 

ESTRATÉGIAS: Participação em capacitação de toda equipe à cada semestre. 

IMPACTO SOCIAL:  

Observações:     

ESTA META DEVE SER EXECUTADA À CADA SEMESTRE DE ACORDO COM O TERMO DE      

PARCERIA 05/2022.          

         A META 2 para este semestre está planejada para ser realizada no mês de SETEMBRO.     

 

      

 

 

 

 

 

 



 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO: Possibilitar acessos a experiências e manifestações artísticas, culturais, 

esportivas e de lazer, com vistas ao desenvolvimento de novas sociabilidades. 

 

META 3: 05 estratégias/semana para crianças de 06 a 11 anos. 

 

Oficina Esportiva: Neste mês trabalhamos com o Karatê: Mokusô - saudação inicial, alongamentos,  

aquecimentos; Treinamento de kihon – fundamentos, trabalhando a postura correta, respiração e força; 

Trabalho com espaguetes - movimentação do corpo, disciplina, foco, abilidade, paciência e respeito. 

Oficina de Participação Social: Trabalhando o eixo “Participação e convivência”, colocamos a ideia da 

valorização da infância e cuidados pessoais. Na primeira semana realizamos um relaxamento guiado e 

conversa dinâmica sobre comportamentos positivos e negativos que atrapalham a seguir os combinados 

do projeto.  Na segunda semana realizamos a apresentação do filme gato de botas 2 devido a pouca 

quantidade de assistidos presentes no dia e conversa sobre os hábitos de rotina de higiene e desenho para 

sondagem dos mesmos. Na terceira semana tendo em vista as férias escolares colocamos o tema “Colônia 

de férias” e ministramos a atividade de dobradura de papel com uma competição de aviões 

confeccionados pelos assistidos. Na quarta semana realizamos a apresentação do filme “Leo” e a prática 

da brincadeira “bandeirinha” que foi uma das brincadeiras mais populares nos meios de convívio dos 

assistidos. Na quinta semana realizamos o jogo “queimada” visando melhorar o entendimento sobre 

regras e aumentar a cooperatividade entre os assistidos e também fizemos a apresentação do filme “Up! 

Altas Aventuras”. 

Oficina de Comunicação e Expressão: Sobre esta oficina na primeira semana realizamos uma dança 

circular chamada “Saudação a vida”. Na segunda semana não realizamos atividades devido ao feriado. 

Na terceira semana sugerimos que os assistidos realizassem uma pesquisa com seu responsável 

“Brincadeira predileta dos meus responsáveis” com objetivo de realizar brincadeira em outra data, 

também realizamos o desafio da produção de uma brincadeira realizada apenas com as mãos e em roda 

pelos assistidos. Na quarta semana recebemos a especialista em cabelos cacheados, crespos e ondulados 

“Mara Alice”, que ministrou uma oficina prática para os assistidos juntamente com seus responsáveis, 

proporcionando um momento em família, e despertando autoestima e autonomia dos assistidos e seus 

familiares. Na quinta semana realizamos o jogo “Bandeirinha” buscando melhorar a habilidade de 

cooperação dos assistidos. 

 

 

 

 



 

 

Oficina de Criatividade (artesanal): No que diz respeito a esta oficina na primeira semana não foi 

realizada atividade de criatividade, devido a necessidade de uma conversa sobre organização e disciplina 

quanto aos combinados e cuidados com os pertences pessoais dos assistidos dentro do projeto. Na 

segunda semana realizou-se apresentação do vídeo “Hábitos de Higiene” e confecção de um cartão para 

lembretes de “Hábitos de  Higiene” no cotidiano dos assistidos . Na terceira semana realizamos a 

apuração da pesquisa sugerida em atividades anteriores e realizamos a prática da brincadeira mais 

popular entre a comunidade. Na quarta semana realizamos atividade cooperativa “O pano magico”. Já 

na quinta semana realizamos uma atividade com um desenho que conta sobre as férias que cada assistido 

teve.                 

 

  

                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 1: Oficina Esportiva 

01/julho/2024 

 

 

Foto 3: Oficina de Criatividade 

26/julho/2024 

 

 

Foto 2: Oficina de Comunicação e Expressão 

16/julho/2024 

 

 



 

 

 

META 3: 02 estratégias/semana para adolescentes de 12 a 15 anos. 

ESTRATÉGIAS: 
Oficina Esportiva: Iniciamos o mês falando dos Jogos Olímpicos, trazendo a importância do esporte na 

perspectiva de uma cultura de paz. Além disso, foi abordado também a importância da inclusão por meio 

do esporte, a partir da apresentação do “Goal ball”, modalidade dos Jogos Paralímpicos criada para 

incluir pessoas com deficiência visual na prática dessa modalidade. Após acompanhar melhores 

momentos da final dos Jogos Paralímpicos de Tokyo (2021) de Goalball (Brasil x China), onde eles 

puderam conhecer a modalidade e ver que o Brasil é campeão paralímpico da modalidade, pudemos 

colcocá-la em prática adaptando para os materiais e a estrutura que nós temos no projeto. Utilizamos as 

marcas do cimento como marcadores para o tato (normalmente feito com fita crepe e linha de barbante); 

utilizamos uma bola de basquete murcha no lugar da bola com guizo (sinos que dão localização auditiva). 

Como venda para os olhos, utilizamos meias de futebol limpas. Após um breve aquecimento, fizemos 

jogos 2 x 2 e no final 3 x 3. No final da prática conversamos a respeito e eles puderam dizer que além 

de divertido, foi de grande importância a experiência de perceber as dificuldades de uma pessoa com 

deficiência visual: faz-se necessário maior atenção a outros sentidos como o tato e a audição. Também 

foi importante esclarecer que nesse jogo é necessário silêncio para que o barulho da bola e dos jogadores 

possam ser ouvidos pelo adversário para que o jogo flua de forma correta. Voltando a trabalhar com o 

basquete, eles puderam observar a importância de jogar em equipe, a partir de um jogo amistoso Pré 

Jogos Olímpicos onde uma seleção de basquete desconhecida (Sudão do Sul) deu muito trabalho para a 

maior seleção e mais poderosa do mundo, dos EUA, perdendo apenas por um ponto. Isso reforçou um 

valor que pudemos conversar e praticar nas oficinas seguintes. Pudemos praticar o basquete com a regra 

de 10 passes antes da cesta; a necessidade de passar por todos os membros da equipe. Além disso, 

tivemos alguns treinos de arremeço. 

Oficina de Participação Social: O tema desse mês foi " Dia Mundial de combate ao tráfico de pessoas" 

e utilizamos subtemas "Oficinas de vivências "no decorrer do mês ,iniciamos a primeira semana com 

uma roda de conversa ,a leitura de um livro ilustrativo, e tivemos a presença voluntária da professora e 

técnica de futebol Luciene que realizou uma oficina de futebol, eixos " Eu com a cidade", " Convivência 

Social" e o " Direito de ser". Na segunda semana tivemos o feriado de nove de julho e na mesma semana 

trabalhamos o subtema "Oficinas de Vivências " passando o filme "Destino á deriva com o eixo " Eu, 

comigo " " Direito de ser", "Participação". Na terceira semana iniciamos com o subtema " Oficinas de 

Vivências " tivemos a presença da voluntária e professora Adriana que realizou  a oficina de treinamento 

 

 

 



 

 

 funcional, na mesma semana, voltamos a passar o restante do filme "Destino á deriva" e realizamos 

 perguntas e respostas sobre o filme, com grupos montados. Eixos " Eu,com os outros " e " Eu, comigo", 

"Participação" " Direito de ser " E na quarta semana deu- se com a" Oficina de Vivência" a voluntária e 

cabeleireira Mara Alice com a oficina de cuidados com os cabelos, e na mesma semana tivemos receita 

de bolo com a voluntária Luana com a participação dos adolescentes. Eixo "Eu, comigo " e  Eixo  “Eu, 

com a cidade " " Participação". E na quinta semana trabalhamos o tema “Dia Mundial de Combate ao 

Tráfico de Pessoas”, com pesquisas de estatísticas, apresentação de vídeos e dinâmicas onde tiveram que 

utilizar palavras relacionadas com o tema e deixamos espalhadas no chão para que em duplas formassem 

frases. Eixo " Eu com os outros" " Direito de ser" " Eu com a cidade. 

IMPACTO SOCIAL: A capacidade de promover e fortalecer vínculos , por meio de autocontrole e 

interação , de se compreender como cidadãos, e indivíduo estimulando mediante a oferta de atividades 

propostas . Na construção das competências individuais e sociais colaborando com a convivencia com 

o todo. 

 

 
Foto 1 : Oficina de Participação Social   

05/julho/2024 

Foto 3: Oficina de Participação Social   

26/julho/2024 

 

Fotos 2: Oficina de Participação Social 

23/julho/2024 
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OBJETIVO ESPECÍFICO: Articular junto à rede socioassistencial, demais órgãos e políticas públicas; 

contribuindo para a eficácia de sua articulação. 

META 4: 01 reunião/mês 

ESTRATÉGIAS: 

- Participações em reuniões com a rede: 

 

04/07/2024 – Reunião Ordinária do CMDCA. 

05/07/2024 – Reunião com a Gestão de Parceria da SMAS. 

18/07/2024 -  Reunião Extraordinária do CMDCA. 

  

IMPACTO SOCIAL: Redução, junto a outras políticas públicas, de riscos sociais e fortalecimento da 

atuação em rede. 

Observações: 
               - Pauta da Reunião Ordinária do CMDCA do dia 04/07/2024: 

- Leitura e aprovação das atas; - Recebimento de ofícios, correspondências e-mails; - Solicitação de 

Registro  no CMDCA de Projetoda Casa Betânia de Guaratinguetá; - Comissão Assembleia para a Eleição 

dos Conselheiros da Sociedade Civil do CMDCA 2024/26; - Comissão de análise de documentos e 

registros e Redes Sociais do CMDCA. 

              - Reunião com a Gestão de Parceria da Secretaria Municipal de Assisntencia Social, visando 

ajustar os procedimentos para prestação de contas (P.C.) trimestral. 

              -  Pauta da Reunião Extraordinária do CMDCA do dia 18/07/2024: 

-  Roda de conversa com Claudio Luiz Freitas – Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente e sua operacionalização; - Reelaboração do Plano de Ação e recursos – 2025. 

             

Foto 1: Reunião Ordinária CMDCA.                 

Realizada no dia 04/julho/2024. 

Foto 2: Reunião com a Gestão de 

Parceria SMAS. 

Realizada no dia 05/julho/2024. 
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Foto 3: Reunião Extraordinária 

CMDCA. 

Realizada no dia 18/julho/2024. 

Foto 1: Oficina de cuidados 

com os cabelos. 

23/julho/2024. 

Foto 2: Oficina 

de Cuidados 

com os cabelos. 

23/julho/2024. 

Foto 3: Oficina 

de Cuidados 

com os cabelos. 

23/julho/2024. 

   

 

                                                                                         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             

OBJETIVO ESPECÍFICO: Promover atividades socioeducativas que contribuam para o acesso a informação, 

participação e controle social do público alvo e seus familiares o acesso às informações sobre direitos e sobre 

participação cidadã, estimulando o desenvolvimento do protagonismo dos usuários. 

META 5: 01 ação/bimestre 

Estratégias:  

                  No dia 23/07 foi realizada uma Oficina de Cuidados com os cabelos com a Cabeleireira Mara Alice, 

especialista em cabelos ondulados, crespos e cacheados, com as famílias, crianças e adolescentes. A Oficina 

aconteceu em dois momentos, no período da manhã e no período da tarde, para que todos pudessem particpar de 

acordo com a disponibilidade de cada família. Ao final de de cada oficina foi ofertado um lanche para as famílias, 

com o objetivo de criar vínculos entre familiares, crianças e adolescentes e a equipe do SCFV. 

Observações: Essa ação é realizada bimestralmente. 

IMPACTO SOCIAL: 
Estimulando os usuários ao desenvolvimento da autoestima, autonomia e protagonismo. 



 

 

 

 

 

 

 

Cíntia Giane Liemes Steijer                                                           Adriana Paula Gagliotto                                                                                                

Técnica Responsável                                                        Procuradora 

CRESS Nº 71.173 CPF: 181.401.238-97 
 



 

1  

RELATÓRIO MENSAL AGOSTO/2024 

IDENTIFICAÇÃO: 

OSC: Obra Social Nossa Senhora da Glória Fazenda da Esperança 

SERVIÇO: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

EDITAL/TERMO DE 

COLABORAÇÃO: 
05/2022 

PERÍODO DE EXECUÇÃO: Agosto de 2024 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Cintia Giane Liemes Steijer 

OBJETIVO GERAL: Desenvolver o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

para crianças e adolescentes por meio da participação cidadã, 

protagonismo e autonomia, complementando o trabalho social com as 

famílias, prevenindo a ocorrência de situações de risco social e 

fortalecendo a convivência familiar e comunitária oportunizando o 

acesso às informações sobre direitos, participação cidadã, estimulando o 

desenvolvimento do protagonismo dos usuários; através de acessos a 

experiências e manifestações artísticas, culturais, esportivas e de lazer, 

com vistas ao desenvolvimento de novas sociabilidades; favorecendo o 

desenvolvimento de atividades intergeracionais, propiciando trocas de 

experiências e vivências, fortalecendo o respeito, a solidariedade e os 

vínculos familiares e comunitários. 

NÚMERO DE ATENDIDOS: 35 crianças de 06 a 11 anos 
15 adolescentes de 12 a 15 anos 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO: 

Prestar atendimento à crianças e adolescentes de 06 a 15 anos. 

META 1: Atendimento de 35 crianças/mês, de segunda à sexta-feira das 8h às 11h e atendimento para 
15 adolescentes/mês, de segunda à sexta-feira, das 13h30min às 16h30min. 

ESTRATÉGIAS: Atendimento aos usuários e familiares 100% presencial, de segunda à sexta-feira, 

através de ações como: acolhida, recepção das crianças, adolescentes e famílias. Foram atendidos 

presencialmente 100% dos assistidos. Foram atendidas 6 famílias presencialmente, realizadas 2 visitas 

domiciliares. 

IMPACTO SOCIAL: Redução das ocorrências de situações de vulnerabilidade social e fortalecimento 

de vínculos familiares e comunitários. 

Observações: Foram desligados neste mês de agosto 3 crianças. Devido ao desligamento no meio do mês, 

foram feitos procedimentos para as novas inclusões, entramos em contato com o CRAS de referência, 

este não teve demanda para a região do Projeto e então seguimos a lista de espera de procura espontânea 

do Projeto. Serão inseridos em setembro. 

Justificativas das faltas dos assistidos no mês de agosto, devido a época do ano as crianças estão 

apresentando várias demandas de saúde, as mais de correntes são respiratórias e viroses, os responsáveis 

tem justificado com atestados médicos. 



 

 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO: Qualificar a oferta do serviço por meio da promoção da capacitação 

sistemática dos profissionais responsáveis pela oferta dos serviços. 

META 2: Capacitação 

ESTRATÉGIAS: Participação em capacitação de toda equipe à cada semestre. 

IMPACTO SOCIAL:  

Observações:     

          ESTA META DEVE SER EXECUTADA À CADA SEMESTRE DE ACORDO COM O TERMO 

DE                                        PARCERIA 05/2022.          

         A META 2 para este semestre está planejada para ser realizada no mês de SETEMBRO.     

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO: Possibilitar acessos a experiências e manifestações artísticas, culturais, 

esportivas e de lazer, com vistas ao desenvolvimento de novas sociabilidades. 

META 3: 05 estratégias/semana para crianças de 06 a 11 anos. 

 

Oficina Esportiva: Neste mês trabalhamos com o Karatê na primeira semana: Alongamentos, 

aquecimento a dois; Trabalho de kihon- fundamentos, trabalho com espaguetes na luta: Objetivo- conter 

a agressividade a ansiedade e respeitar regras e o próximo. Na segunda semana: Alongamentos, 

aquecimento em grupo; Trabalho de kihon- fundamentos, trabalho de kumitê com proteção nas mãos de 

karatê. Objetivo trabalhar a displina a técnica do karatê e o controle emocional pra lidar com situações 

de estresse imposto pelo treinamento a dois. Na terceira semana: Alongamentos, aquecimento; Trabalho 

de Kata -( forma), trabalha a coordenação motora, paciência, concentração e foco; Shiai Kumitê- sombra. 

Objetivo  trabalhar o controle a velocidade, coordenação motora e técnica de ataque e defesa. Na quarta 

semana: Alongamentos, aquecimento em grupo; Trabalho de técnica de kumitê, trabalho com 

espaguetes. Objetivo trabalhar a ansiedade, foco, controle emocional, disciplina e saber lidar com 

situações de estresse pelo treinamento com esse elemento. 

Oficina de Participação Social: Trabalhando o eixo “Participação e convivência”, colocamos a ideia 

da cultura de paz. Na primeira semana realizamos um relaxamento guiado e conversa, dinâmica sobre o 

tema que aqui era cultura de paz, logo após a conversa realizamos a “dinâmica do nó” para ilustrar a 

importância da empatia dentro dos meios de convivência e também fizemos a apresentação do vídeo 

“Meu mundinho de paz” e confecção do desenho “Meu mundinho de paz”.  Na segunda semana 

realizamos roda de conversa sobre os elementos do “Dado do Amor e Dado do Esporte”, atividades quais 

seriam realizadas  posteriormente em outras oficinas. Na terceira semana realizamos roda de conversa  

 

 

 



 

 

para explanação sobre os tipos de violência e modo de prática de cada uma delas também tivemos a 

apresentação do filme “Vida de inseto”. Na quarta semana realizamos a apresentação de um vídeo para 

os assistidos visando a ilustração da comunicação não violenta o vídeos foi “Comunicação não violenta: 

O que é: “Benefícios e como Praticar” logo após a passagem do vídeo realizamos a explanação e 

abordamos algumas situações de violência que ocorrem no dia a dia dos assistidos e exemplificamos as 

ações e atitudes corretas diante dos ocorridos fazendo o uso da “Comunicação não violenta” e também 

apresentamos o vídeo “Animação sobre empatia e CNV: Por trás de cada julgamento existe um por 

favor”.  

Oficina de Comunicação e Expressão: Sobre esta oficina na primeira semana realizamos a 

apresentação de uma cena de conflito interpretada pelos assistidos que teve a resolução feita pelos 

princípios dos valores de paz. Na segunda semana realizamos dois jogos cooperativos a fim de estimular 

a cultura de paz entre os assistidos; os jogos foram os seguintes: “Olá meu amigo e Casa, morador e 

terremoto. Na terceira semana realizamos um jogo a fim de aumentar a empatia e compaixão dos 

assistidos, o jogo realizado foi o “Jogo dos iguais”. Na quarta semana realizamos um passeio externo e 

visitamos o centro feminino para realizarmos um grande jogo cooperativo que foi o “Bandeirinha”. 

Oficina de Criatividade (artesanal): No que diz respeito a esta oficina na primeira semana realizamos 

a confecção do “Dado do Amor e Dado do Esporte”. Na segunda semana realizou-se a confecção de um 

cartão com uma mensagem de paz, sugerimos a entrega do cartão para um amigo. Na terceira semana 

realizamos a criação de uma poesia e um desenho referente ao tema trabalhado e confeccionamos um 

varal para a exposição das mesmas. Na quarta semana realizamos um desenho para a sondagem do 

aprendizado dos assistidos sobre a comunicação não violenta.             

             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 1 : Oficina de Participação Social   

05/agosto /2024 
Fotos 2: Oficina de Karatê 

08/agosto/2024 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

META 3: 02 estratégias/semana para adolescentes de 12 a 15 anos. 

ESTRATÉGIAS: 

Oficina Esportiva: O período de Agosto foi também marcado por muitas emoções referentes aos Jogos 

Olímpicos. Demos bastante ênfase em atitudes de grande valor moral de atletas dos jogos Olímpicos. 

Foi abordado durante uma oficina uma reflexão sobre a relação da atleta brasileira Rebeca Andrade de 

Ginástica Artística, e a atleta americana, a “Pelé”da Ginástica Artística mundial, Simone Biles. A 

abordagem se deu através de um vídeo da Cazé TV em que, em 90 segundos, foi feita uma crônica-

reportagem sobre a Rebeca Andrade. Depois pudemos também assistir ouro vídeo, um compacto que 

mostrava a competição em si entre as duas. Foi muito oportuno poder conversar sobre a grandeza da 

Simone Biles, sendo que a Rebeca Andrade era mais fácil ter empatia. Foi também abordado como a 

cultura atual, inclusive em certas falas da própria transmissão, se tenta rivalizar a relação entre as duas 

atletas, buscando algo a dizer de negativo da Simone Biles ou tentando instigar alguma provocação com 

a Rebeca Andrade. Porém sublinhamos como as duas deram um testemunho de reconhecimento do 

quanto admiram uma a outra e se respeitam. Elas fizeram isso a partir do gesto no pódio em que Simone 

Biles e Jordan Chiles reconheceram o valor da medalhista de ouro no centro do pódio se colocando de 

joelhos em gesto de reverência a Rebeca Andrade. Foi um momento tão forte que ficou como um dos 

momentos mais marcantes dos Jogos Olímpicos contrariando a cultura provocativa que estamos 

acostumados a ouvir pelas transmissões. No diálogo percebeu-se que é preciso buscar mais proximidade 

com essa cultura que vem das estrelas da Ginástica Artística, mas não só: no skate também. No dia 26 

de Agosto convidamos um coordenador da Fazenda da Esperança do Centro Masculino para dar seu 

testemunho de vida. Foi um testemunho forte de como ele caminhou rumo a recuperação de dependência 

química. Muitas coisas marcaram os adolescentes, em particular ficou marcado a relação dele com sua 

mãe. Um adolescente a um certo momento perguntou, percebendo uma certa incoerência de vida no 

período de drogadição “Mas porque você fazia tua mãe sofrer desobedecendo, fugindo, roubando ela, 

você não gostava dela?”. A resposta foi categórica “amo ela, uma das pessoas que mais amo. E me fazia 

 

 

 

 

Foto 3: Oficina de Comunicação e Expressão 

27/agosto/2024 

 

 



 

 

 sofrer fazê-la sofrer tanto por minhas atitudes. Era tudo fruto de um vício que carrega tudo que tem 

valor embora. Até que minha mãe me expulsou de casa.” Depois Joaquim continuou contando a 

recuperação sua na Fazenda da Esperança e a compeensão e o processo de perdão que foi sanando tudo 

que ele tinha danificado nos anos de drogadição. No dia 28 de Agosto foi feito uma conversa, 2 

adolescentes por vez, para coletar o que os marcou e eles aprenderam com o testemunho do Joaquim e 

da Kamila (meses atrás, do Centro Feminino da Fazenda da Esperança). Entre os pontos ficaram 

marcantes:- Buscar caminhos bons na vida; - Buscar boas amizades e estar rodeado de pessoas boas 

Cuidar bem da relação com os pais; - Como Kamila e Joaquim perderam controle sobre as próprias 

escolhas na vida com a dependência química; - A importância do perdão dentro da família: como a droga 

as vezes é consequência de relações fragilizadas. 

Oficina de Participação Social: O tema do mês de Agosto foi " CULTURA DE PAZ" e utilizamos 

subtema "COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA "no decorrer do mês, iniciamos a primeira semana com 

roda de conversa, explicando sobre o assunto e ouvindo o que os adolescentes sabem, colocamos uma 

música que fala sobre a Paz do Roupa Nova, e perguntamos o que eles sentiram sobre a música e sua 

letra, na mesma semana separamos em dois grupos e tiveram que pensar em uma história sobre a Cultura 

de Paz, o que tirava a paz. Eixo " Eu com os outros" " Direito de ser" " Eu com a cidade ". Na segunda 

semana confeccionamos “ORIGAMI DA PAZ” com direito a frases sobre paz, penduramos os origamis 

em um espaço do projeto para que fique visível para todos. Eixo " Participação ", e também passamos  

um o filme “Up! Altas Aventuras”,  onde eles tinham que prestar atenção, pois teria perguntas sobre o 

mesmo. Na terceira semana dividimos em 3 grupos para responder as questões sobre o filme, perguntas 

como o que tirava a paz dos personagens, o que retornava a paz dos mesmos, sendo muito divertido 

lembrar de tudo que aconteceu no filme. Eixo: "Convivência Ssocial" " Direito de ser". Ainda na terceira 

semana iniciamos o Subtema " Comunicação não violenta " Colocando de um lado "Comunicação 

Agressiva "e do outro Ccomunicação NÃO Violenta ", conforme eram faladas as frases, eles tinham que 

ir para um dos lados, decidindo o que era a frase. Eixo " Direito de ser". Na Quarta semana continuamos 

com o subtema, em roda de conversa, falamos sobre a nossa vivência com ajuda da dinâmica palavras 

de lugares que eles teriam que falar sobre como era a comunicação das pessoas do seu convívio no lugar  

sorteado por ele. E a comunicação deles com as pessoas também, finalizamos com a comunicação não 

violenta, a dinâmica de explicar um dos pilares da comunicação não violenta e em forma de desenho, ou 

teatro, eles já separados em grupos falaram suas histórias. Eixo " Eu com os outros" " Direito de ser"  

 



 

 

"Eu com a cidade". 

   

 

 

Foto 1 : Oficina de Participação Social   

13/agosto /2024 

Foto 3: Oficina de Participação Social 

27/agosto /2024 

 

Fotos 2: Oficina de 

Participação Social 

20/agosto/2024 

 

IMPACTO SOCIAL: Capacidade de se identificar como ser sociável, autoconhecimento e autocontrole 

pessoal no processo de fortalecimento de vínculos, institucional, familiar e comunitário, tais como: 

valorizar a própria imagem; ser comunicativo; ; reconhecer os aspectos sobre o saber agir em situações 

de risco; saber se expressar no meio onde vive com cuidado e respeitando sua imagem e ao próximo, 

culturais e artísticas; diminuição de conflitos pessoais e/ou em grupo; realização de tarefas coletivas e 

aumento da cooperatividade; saber da importância da paz e comunicação não violenta dentro grupo e 

identificar valores positivos para uma vida plena. Redução das expressões de vulnerabilidades sociais 

presentes no cotidiano dos assistidos. 
 

“Eu com a cidade". 



 

 

Foto 3: Reunião Ordinária CMDCA.                 

 Realizada no dia 01/agosto/2024. 

 

Foto 2: Reunião Extraordinária CMDCA. 

Realizada no dia 15/agosto/2024. 
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OBJETIVO ESPECÍFICO: Articular junto à rede socioassistencial, demais órgãos e políticas públicas; 

contribuindo para a eficácia de sua articulação. 

META 4: 01 reunião/mês 

ESTRATÉGIAS: 

- Participações em reuniões com a rede: 

 

01/08/2024 – Reunião Ordinária do CMDCA. 

05/08/2024 –.Discussão de caso com a técnica do CRAS. 

15/08/2024 -  Reunião Extraordinária do CMDCA. 

  

IMPACTO SOCIAL: Redução, junto a outras políticas públicas, de riscos sociais e fortalecimento da 

atuação em rede. 

Observações: 
               - Pauta da Reunião Ordinária do CMDCA do dia 01/08/2024: 

 - Leitura e aprovação das atas; - Recebimento de ofícios, correspondências e-mails; - Comissões: de Ética, 

Eleitoral e de Penas Pecuniárias;  

               - No dia 05 de agosto a técnica responsável se encontrou com a técina do CRAS São Francisco 

para discussão de caso. 

               -  Pauta da Reunião Extraordinária do CMDCA do dia 15/08/2024: 

 – Recebimentos de ofícios e correspondências; -  Plano de Ação e Recursos 2024. 

             

Foto 1: Reunião Ordinária CMDCA.                 

Realizada no dia 01/agosto/2024. 



 

 

Foto 1: Encontro socioeducativo 

“AGOSTO LILÁS” 

15/agosto/2024. 

Foto 2: Encontro socioeducativo 

“AGOSTO LILÁS” 

15/agosto/2024. 

 

Foto 3: Encontro socioeducativo 

“AGOSTO LILÁS” 

15/agosto/2024. 

 

 

                                                   

                                                                       

                                

 

 

 

 

 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO: Promover atividades socioeducativas que contribuam para o acesso a 

informação, participação e controle social do público alvo e seus familiares o acesso às informações sobre 

direitos e sobre participação cidadã, estimulando o desenvolvimento do protagonismo dos usuários. 

META 5: 01 ação/bimestre 

Estratégias:  

                  No dia 15/08 foi realizado um encontro com a Ana Cristina representante da Secretaria Municipal 

da Mulher, e com as famílias dos assistidos, com o objetivo de divulgar a campanha do “AGOSTO LILÁS”  

mês de conscientização e enfrentamento a violência contra a mulher e os “18 ANOS” da “LEI MARIA DA 

PENHA”. Realizado  no período da tarde, para que todos pudessem particpar de acordo com a disponibilidade 

de cada família. Ao final do encontro foi ofertado um lanche para as famílias, com o objetivo de criar vínculos 

entre familiares e a equipe do SCFV. 

Observações: Essa ação é realizada bimestralmente. 

IMPACTO SOCIAL: 
Estimulando os usuários ao desenvolvimento da autoestima, autonomia e protagonismo. 
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Técnica Responsável  Procuradora 

CRESS Nº 71.173 CPF: 181.401.238-97 
 



 

1  

RELATÓRIO MENSAL SETEMBRO/2024 

IDENTIFICAÇÃO: 

OSC: Obra Social Nossa Senhora da Glória Fazenda da Esperança 

SERVIÇO: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

EDITAL/TERMO DE 

COLABORAÇÃO: 
05/2022 

PERÍODO DE EXECUÇÃO: Setembro de 2024 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Cintia Giane Liemes Steijer 

OBJETIVO GERAL: Desenvolver o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

para crianças e adolescentes por meio da participação cidadã, 

protagonismo e autonomia, complementando o trabalho social com as 

famílias, prevenindo a ocorrência de situações de risco social e 

fortalecendo a convivência familiar e comunitária oportunizando o 

acesso às informações sobre direitos, participação cidadã, estimulando o 

desenvolvimento do protagonismo dos usuários; através de acessos a 

experiências e manifestações artísticas, culturais, esportivas e de lazer, 

com vistas ao desenvolvimento de novas sociabilidades; favorecendo o 

desenvolvimento de atividades intergeracionais, propiciando trocas de 

experiências e vivências, fortalecendo o respeito, a solidariedade e os 

vínculos familiares e comunitários. 

NÚMERO DE ATENDIDOS: 35 crianças de 06 a 11 anos 
15 adolescentes de 12 a 15 anos 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO: 

Prestar atendimento à crianças e adolescentes de 06 a 15 anos. 

META 1: Atendimento de 35 crianças/mês, de segunda à sexta-feira das 8h às 11h e atendimento para 
15 adolescentes/mês, de segunda à sexta-feira, das 13h30min às 16h30min. 

ESTRATÉGIAS: Atendimento aos usuários e familiares 100% presencial, de segunda à sexta-feira, 

através de ações como: acolhida, recepção das crianças, adolescentes e famílias. Foram atendidos 

presencialmente 100% dos assistidos. Foram atendidas 10 famílias presencialmente, realizadas 2 visitas 

domiciliares. 

IMPACTO SOCIAL: Redução das ocorrências de situações de vulnerabilidade social e fortalecimento 

de vínculos familiares e comunitários. 

Observações: Foram desligados neste mês de setembro 1 criança e 2 adolescentes. Foi inserida 1 criança 

neste mês de setembro. Estão sendo feitos procedimentos para as novas inclusões, entramos em contato 

com o CRAS de referência e encaminhamos as famílias para regularização do CADASTRO ÚNICO, 

seguimos a lista de espera de procura espontânea do Projeto. Serão preenchidas em outubro as 3 vagas 

do período da manhã, e 1 vaga do período da tarde. 

Justificativas das faltas dos assistidos no mês de setembro, as crianças estão apresentando várias 

demandas de saúde, os responsáveis tem justificado com atestados médicos. 



 

 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO: Qualificar a oferta do serviço por meio da promoção da capacitação 

sistemática dos profissionais responsáveis pela oferta dos serviços. 

META 2: Capacitação 

ESTRATÉGIAS: Participação em capacitação de toda equipe à cada semestre. 

IMPACTO SOCIAL: Equipe com melhor compreensão e envolvimento com o trabalho realizado. 

Observações:    Os educadores Pedro e Gilcileia participaram da Formação Metodologica – TREINO 

SOCIAL em Guaratinguetá, realizada pela Secretaria de Esportes, no Complexo do Parque do Sol. Sobre 

o TREINO SOCIAL – método que utiliza jogos para estimular o desenvolvimento glogal de crianças e 

adolescentes, abordando 5 pilares dentro do ensino do esporte.   

 Nos dias 03, 05, 10 e 12 de setembro foram realzadas atividades online da formação. No dia 14 de 

setembro foi realizada a atividade presencial e prática. Totalizando 20hs de formação. 

                                             

 

                                                                                          

 

 

 

 

 

 

 

Foto 1: Formação TREINO SOCIAL 

14/setembro/2024 

 

Foto 2: Formação TREINO SOCIAL 

14/setembro/2024 

 

Foto 3: Formação TREINO SOCIAL ONLINE 

12/setembro/2024 

 



 

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO: Possibilitar acessos a experiências e manifestações artísticas, culturais, 

esportivas e de lazer, com vistas ao desenvolvimento de novas sociabilidades, capacidade de se 

comunicar, expressar de uma maneira saudável e compreender o lugar onde vivem. 

META 3: 05 estratégias/semana para crianças de 06 a 11 anos. 

 

Oficina Esportiva: Neste mês trabalhamos com o Karatê na primeira semana: Alongamentos, 

aquecimento a dois; Trabalho de kihon- fundamentos, trabalho com espaguetes na luta: Objetivo- conter 

a agressividade a ansiedade e respeitar regras e o próximo. Na segunda semana: Alongamentos, 

aquecimento em grupo; Trabalho de kihon- fundamentos, trabalho de kumitê com proteção nas mãos de 

karatê. Objetivo trabalhar a displina a técnica do karatê e o controle emocional pra lidar com situações 

de estresse imposto pelo treinamento a dois. Na terceira semana: Alongamentos, aquecimento; Trabalho 

de Kata -( forma), trabalha a coordenação motora, paciência, concentração e foco; Shiai Kumitê- sombra. 

Objetivo  trabalhar o controle a velocidade, coordenação motora e técnica de ataque e defesa. Na quarta 

semana: Alongamentos, aquecimento em grupo; Trabalho de técnica de kumitê, trabalho com 

espaguetes. Objetivo trabalhar a ansiedade, foco, controle emocional, disciplina e saber lidar com 

situações de estresse pelo treinamento com esse elemento. E foi realizada uma roda de conversa, assunto: 

disciplina, foco e respeito. 

Oficina de Participação Social: Trabalhando o eixo “Participação e direito de ser”, colocamos a idéia 

da Cultura de Paz. Na primeira semana realizamos um relaxamento e roda de conversa sobre o tema que 

aqui era “Território”, também realizamos uma pesquisa via Google maps onde localizamos o endereço 

de cada assistido fazendo um passeio digital pelo bairro onde eles vivem.  Na segunda semana realizamos 

um relaxamento guiado e logo após a atividade “O que tem no meu bairro”; nesta semana também 

realizamos a iniciação da leitura do livro “Meu pequeno grande mundo”. Na terceira semana realizamos 

um relaxamento guiado e a finalização da leitura do livro “Meu pequeno grande mundo”, ainda nesta 

semana assistiram a apresentação do filme “Moana”. Na quarta semana realizamos uma caminhada pelo 

bairro afim de fixar todos os conhecimentos passados sobre território para que os assistidos pudessem 

perceber os pontos bons e os pontos de melhora do bairro. 

Oficina de Comunicação e Expressão: Sobre esta oficina na primeira semana realizamos a 

apresentação de uma cena onde os assistidos tinham que apresentar uma situação de poluição existente 

no bairro. Na segunda semana realizamos a atividade “História em pedaços”, onde os assistidos tiveram  

 

 

 

 



 

 

que criar uma história por partes, um a um. Na terceira semana realizamos uma atividade para trabalhar 

as habilidades de interpretação dos assistidos, a atividade foi “Mimica invertida”. Na quarta semana 

realizamos a reprodução de uma cena de filmes apresentados aos assistidos anteriormente. 

Oficina de Criatividade (artesanal): No que diz respeito a esta oficina na primeira semana realizamos 

a confecção de um desenho sobre a casa e a rua de cada assistido. Na segunda semana realizou-se a 

confecção de um livreto sobre os lugares prediletos de cada assistido. Na terceira semana realizamos o 

desenho do mapa do bairro, onde os assistidos demonstraram seus conhecimentos sobre o território onde 

vivem. Na quarta semana realizamos um desenho das esferas territoriais.       

             

       

 

 

                             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 3: Oficina de Criatividade 

13/setembro /2024 

 

 

Foto 1 : Oficina de Participação Social   

23/setembro /2024 

Fotos 2: Oficina de Esportes 

05/setembro /2024 

 



 

 

META 3: 02 estratégias/semana para adolescentes de 12 a 15 anos. 

ESTRATÉGIAS: 

Oficina Esportiva: Neste mês trabalhamos com o Karatê na primeira semana: Alongamentos, 

aquecimento a dois; Trabalho de kihon- fundamentos, trabalho com espaguetes na luta: Objetivo- conter 

a agressividade a ansiedade e respeitar regras e o próximo. Na segunda semana: Alongamentos, 

aquecimento em grupo; Trabalho de kihon- fundamentos, trabalho de kumitê com proteção nas mãos de 

karatê. Objetivo trabalhar a displina a técnica do karatê e o controle emocional pra lidar com situações 

de estresse imposto pelo treinamento a dois. .Na terceira semana foi feita 4 estações de habilidades 

esportivas enquanto no centro acontecia um pega - pega quem fosse pego iria para a estação realizar a 

habilitade e na mesma semana fizemos alongamento e meditação. Na quarta semana foi realizado um 

futebol sem bola que precisava da atenção de todos, coordenação motora para saber como estava a bola 

e o nome do colega do seu time e concluímos com a atividade travessia. Utilizamos folhas e em fila 

tinham que se atravessar para o outro lado em fila todos pisando na folha. 

Oficina de Participação Social: O tema desse do mês de Setembro foi " ADOLESCÊNCIA " e 

utilizamos o subtema "Auto cuidado " no decorrer do mês ,iniciamos a primeira semana com roda de 

conversa ,com uma sondagem para saber como foi a fase criança , como está a pré adolescência e como 

acham que será a adolescência para eles, em roda de conversa  observamos algumas palavras negativas 

e fizemos atividade prática pedindo para listar essas palavras negativas em forma de desabafo e em baixo 

delas uma frase positiva se comprometendo a melhor as mesmas e foi rasgado e jogado no lixo. Eixo " 

convivência social" " Direito de ser" " Eu com a cidade ". Na segunda semana passamos o filme 

“Confissões de uma garota excluída”, que retrata como ela se sentia excluída e como ela agia, e na mesma 

semana fizemos uma quiz sobre o filme e suas questões, eixo: "convivência social" " Direito de ser". Na terceira 

semana passamos um curta metragem sobre adolescentes de estados diferentes do país que tiveram suas vidas 

"acompanhadas", foram gravados vídeos  na pré adolescência deles, o que queriam fazer da vida, profissão, como 

pensavam, o tempo se passou e quase no final da adolescência gravaram novamente com eles para saber como 

estavam, que escolhas haviam feito, como pensavam do antes e do agora da realidade da vida deles, fizemos uma 

roda de conversa para falar sobre o assunto e na mesma semana iniciamos o Subtema " auto cuidado emocional" 

com atividade prática que era fazer o seu autorretrato e em volta colocar desabafos e depois comparar com o  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

autorretrato feito no início do ano, a idéia era eles perceberem o quanto mudam de opiniões, pensamentos e 

vontades. Eixo " Direito de ser" " participação". Na Quarta semana o Subtema “auto cuidado físico”, começamos 

com atividade prática que era montar corretamente a sequência das palavras sobre higiene pessoal e na segunda 

fase montar a frase sobre higiene pessoal, depois em forma de roda lemos e conversamos como temos que cuidar 

da nossa higiene e saúde, e fizemos também na quarta semana um resumo do mês, falamos sobre o tema, 

filme e as atividades feitas. Eixo " Eu com os outros" " Direito de ser" " Eu com a cidade". 

                                                    

 

   

 

Foto 1 : Oficina de Participação Social   

10/setembro /2024 

Foto 3: Oficina de Participação Social 

24/setembro /2024 

 

Foto 2: Oficina de Participação Social 

23/setembro /2024 

 

IMPACTO SOCIAL: Capacidade de se identificar como ser sociável, autoconhecimento e autocontrole 

pessoal no processo de fortalecimento de vínculos, institucional, familiar e comunitário, tais como: 

valorizar a própria imagem; ser comunicativo; ; reconhecer os aspectos sobre o saber agir em situações 

de risco; saber se expressar no meio onde vive com cuidado e respeitando sua imagem e ao próximo, 

culturais e artísticas; diminuição de conflitos pessoais e/ou em grupo; realização de tarefas coletivas e 

aumento da cooperatividade; saber da importância da paz e comunicação não violenta dentro grupo e 

identificar valores positivos para uma vida plena. Redução das expressões de vulnerabilidades sociais 

presentes no cotidiano dos assistidos. 
 



 

 

Foto 2: Revisão Anual de Plano de Trabalho - SMAS. 

Realizada no dia 11/setembro /2024. 

                                                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                   

                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO: Articular junto à rede socioassistencial, demais órgãos e políticas públicas; 

contribuindo para a eficácia de sua articulação. 

META 4: 01 reunião/mês 

ESTRATÉGIAS: 

- Participações em reuniões com a rede: 

03/09/2024 –.Discussão de caso com a técnica do CRAS. 

05/09/2024 – Reunião Ordinária do CMDCA. 

11/09/2024 -  Encontro  SMAS:  Revisão Anual de Plano de Trabalho. 

12/09/2024 -  Reunião Extraordinária on-line do CMDCA. 

19/09/2024 -  Reunião Extraordinária do CMDCA. 

 

IMPACTO SOCIAL: Redução, junto a outras políticas públicas, de riscos sociais e fortalecimento da 

atuação em rede. 

Observações: 
       No dia 03 de setembro a técnica responsável pelo SCFV se encontrou com a técina do CRAS São 

Francisco para discussão de caso e entrega de relatório. 

       Pauta da Reunião Ordinária do CMDCA do dia 05/09/2024: 

      - Leitura e aprovação da ata; - Plano de Ação e Recursos 2024; - Comissão eleitoral, de penas 

Pecuniárias e de Ética; - Diretora da Vigilância Sanitária; - Comissão de Análise e Registros; - Recebimento 

de ofícios, correspondências e-mails.  

       Pauta da Reunião Extraordinária on-line do CMDCA do dia 12/09/2024: 

       - Pauta única: Registro das OSC’s Projeto Girassol e Creche Gota de Leite. 

       Pauta da Reunião Extraordinária do CMDCA do dia 19/09/2024: 

       – Leitura e aprovação das atas; - Comissão de Análise e Registros; - Formação da Comissão Edital;  -  

Recebimentos de ofícios e correspondências. 

 

Foto 1: Reunião Ordinária CMDCA.                 

Realizada no dia 02/setembro /2024. 



 

 

Foto 3: Reunião Extraordinária on-line do CMDCA.                 

 Realizada no dia 12/setembro /2024. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO: Promover atividades socioeducativas que contribuam para o acesso a 

informação, participação e controle social do público alvo e seus familiares o acesso às informações sobre 

direitos e sobre participação cidadã, estimulando o desenvolvimento do protagonismo dos usuários. 

META 5: 01 ação/bimestre 

Estratégias:  

                   

Observações:   Essa ação é realizada bimestralmente.  

 

 

                                 PRÓXIMA AÇÃO SERÁ REALIZADA NO MÊS DE OUTUBRO. 

 

 

 

IMPACTO SOCIAL: 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cíntia Giane Liemes Steijer Adriana Paula Gagliotto 

Técnica Responsável  Procuradora 

CRESS Nº 71.173 CPF: 181.401.238-97 
 


